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______________________________________________________________________
PROGRAMA SEGURANÇA SOLIDÁRIA

Projeto: REDE DE VIZINHOS PROTEGIDOS
INTRODUÇÃO

A combinação dos impactos causados à sociedade face ao aumento da criminalidade, fez com que as organizações responsáveis pela segurança de modo geral, iniciassem um novo processo de se redescobrirem bem como seria o negócio destas organizações.

Mudanças seriam necessárias nos dois lados, ou seja, nos próprios responsáveis pela segurança, no caso específico a Polícia Militar de Minas Gerais, e a Comunidade.

Foi verificado que os índices de criminalidade se apresentavam em crescimento, porém a sensação de insegurança crescia muito mais de forma alarmante e preocupante, seno necessário diversas intervenções que resultassem em aproximar a Polícia Militar  a Comunidade.

A proposta teria como objetivo inicial alcançar a confiança das pessoas baseando-se no fato da natureza humana considerar que quando é defendida coletivamente uma idéia, esta exerce maior influência do que quando é exposta solitariamente.

Por esta razão, a construção de um projeto teria obrigatoriamente que atender a vários segmentos de forma a forjar uma coalizão em torno dos objetivos comuns que seriam: o retorno da sensação de segurança, a proximidade do policial militar com a comunidade, passando este a ser uma referência para o cidadão de bem, com ações visíveis para a sociedade e sensibilização das pessoas para que mudassem alguns comportamentos.
Baseado no projeto das Câmaras, iniciou-se a idéia de que cada pessoa contatada passasse a ser uma “ Câmera Viva”  repassando informações diretas para a Polícia Militar, que sua vez atuaria pontualmente.
Vislumbrando ainda a perspectiva de interação com a comunidade e à medida que iriam se vivenciar novas experiências, o conceito inicial do projeto poderia ser alterado ou não.

Desta forma desencadeou-se a denominada “ Rede de Vizinhos Protegidos”.

OBJETO
Este projeto tem por objeto aproximar a Comunidade da Policia Militar desenvolvendo atividades que compreendem estratégias aparentemente simples, bem organizadas, de fácil execução, eficiente, de baixo custo, elevado valor social, que reforça a presença,  se não ostensiva, pelo menos subjetiva, através da aproximação direta e constante, da Policia Militar junto à população ordeira e pacífica da área,  sob a responsabilidade da  20ª CIA. Especial.
Não se trata de um projeto acabado, pois a cada dia, a cada reunião comunitária, novas proposições são apresentadas, discutidas e implementadas.

Completam  o objeto a participação e a demonstração concreta de solidariedade entre as pessoas.

Diz o art. 144 da Constituição Federal de 1988: “A Segurança Pública é dever do Estado e responsabilidade de todos”.

Cumprindo este preceito a Policia Militar estará presente,  mas, só alcançará melhores resultados, se houver a participação de todos, isto também equivale a dizer que as decisões passarão pelo “chão da fábrica”, onde, todos os policiais, de uma forma ou outra, se envolverão com as novas proposições.

A criatividade e a inovação, serão a mola mestra para se alcançar os objetivos propostos. Todas as idéias e sugestões serão ouvidas, havendo coerência, serão colocadas em prática.

Independente da funcionabilidade ou não do proposto, o princípio básico, ou seja, a participação de todos, consequentemente terá sido alcançado e a médio prazo os resultados começarão a aparecer.

OBJETIVOS
Reduzir os índices de criminalidade nos locais onde serão  implementados os projetos.

Aproximar a comunidade da Policia Militar recuperando a sensação de segurança e a confiança da população na PMMG.

Criar em cada cidadão o sentimento de participação solidária e voluntária, onde cada pessoa passaria a ser uma “Câmara Viva” e consequentemente, subsidiasse a Policia Militar com as informações referentes à Segurança Pública.

Garantir de fato à população, a sua segurança, fazendo com que a mesma volte a ocupar os espaços públicos, ruas, calçadas e praças.

Transmitir à população orientações que contribuam para que possa haver mudanças de comportamentos, fazendo com todos adotem procedimentos que façam com que deixem de ser “possíveis” vítimas e passem a ser agentes de sua própria segurança.

JUSTIFICATIVA
Diante da impossibilidade da PM estar presente em todos os lugares e em todo tempo, alternativas seriam adotadas, sendo que os próprios vizinhos de uma localidade deveriam passar a adotar estratégias que orientados pela PMMG, se protegeriam mutuamente.

METODOLOGIA
A criminalidade origina-se por diversos fatores. No entanto, os requisitos para o sucesso de um crime são basicamente os seguintes:

· Desejo do criminoso;

· Ausência de policia no momento do delito;

· Oportunidade dada pela vitima.

Observa-se que estes requisitos são cumulativos, ou seja, o crime só ocorre se existirem os 3 juntos. Os 2 primeiros são decorrentes de problemas cujas soluções estão em esferas muito aquém da atuação da comunidade, bem como são de longo e médio prazo. No entanto, o terceiro requisito  é afeto praticamente à atitude individual, cujas ações, além de serem de baixo custo, podem ser implementadas em curtíssimo prazo, ou seja, hoje mesmo.

Portanto, a proposta do projeto seria trocar a oportunidade dada pela vitima por cuidados e ações pró-ativas visando dificultar a atuação do criminoso.

Criar dificuldades para coibir a ação criminosa, tem por objetivo melhorar a proteção pessoal e patrimonial e consequentemente, o aumento da segurança e garantia da paz social.

As ações propostas foram:

Sensibilizar as pessoas,  fazer reuniões mais próximas da Comunidade que se quer alcançar, ingressar na rede de Vizinhos Protegidos, criarem as sub-redes.

A SENSIBILIZAÇÃO DOS MORADORES
O Art. 144 da Constituição Federal conforme já referenciado, diz que a Segurança Pública é dever do Estado e Direito e Responsabilidade de todos. Qualquer discussão sobre atribuição de responsabilidade exclusivamente ao Estado é uma negação que o individuo faz de sua cidadania além se ser uma questão inócua, que não resultará em nada.
Em uma enquête realizada sobre o tema: “O que você faz para cuidar, diariamente, da sua segurança e preservar o seu patrimônio?”, as  respostas dadas pelas pessoas foram as seguintes:
· 9% confiam apenas na segurança que o Estado oferece;

· 23% adotam somente procedimentos pessoais acessíveis;

· 7% contratam empresas particulares;

· 60% confiam no Estado e adotam procedimentos pessoais.

Em outra pesquisa foi formulada a seguinte questão: “Você seria solidário com seu vizinho acionando a Policia Militar quando necessário?” , as respostas foram: 

· 96% disseram “sim”;

· 2% disseram “não”;

· 2% não conhecem o vizinho:

Através da união de todos é possível participar das cobranças, das ingerências, do planejamento das ações relativas à segurança pública. É preciso organização, interesse, engajamento e comprometimento das pessoas, sendo fundamental a participação da comunidade nas ações  que visam a sua segurança.

A CRIAÇÃO DA REDE

Rede, neste contexto, é o conjunto de pessoas organizadas para executarem ações sistematizadas com o objetivo de coibir a ação de criminosos e garantir a segurança através de informações que seriam repassadas imediatamente a PMMG.

É o conjunto de moradores da localidade, agrupados em laços de até 6 (seis) residências circunvizinhas. Como a rede é entrelaçada, uma residência poderá pertencer a 2 (dois) laços (grupos).

O principal objetivo de cada laço é a integração de todos os componentes para atuação de forma mútua e comprometida.

Para tanto, é necessário que todos se conheçam, seus contados e seus hábitos.

Uma rede bem estruturada proporciona condições mais adequadas para discussão de problemas de maior complexidade facilitando a tomada de decisões.

O ideal é que cada laço tenha no futuro seu representante, o qual funcionará como canal de comunicação com todos os demais laços e com a PMMG.

A formação de cada laço dá condições para a criação e sistematização da rede de verificação e da Rede de Vigilância Mútua.

AS SUB-REDES DE VERIFICAÇÃO
É a formação de uma cadeia de contatos de uma residência para a outra. Os integrantes da rede estabelecem a forma de atuação considerando a escala, horários, freqüência, senha, e outros fatores relevantes. Geralmente pode ser feita através do telefone e outras formas de comunicação.

AS SUB-REDES DE VIGILÂNCIA MÚTUA

É o processo de observação explícita à movimentação nas imediações da residência vigiada com a intenção de perceber a presença de pessoas ou veículos estranhos ou em atitudes suspeitas:

Apresenta ainda as vantagens de:

· Funcionar como uma “Câmera Viva”;

· A observação é explícita, acontece em tempo real;

· O sinal de perigo é dado através de sons (apito, por exemplo), através de códigos combinados semanalmente, através de lâmpadas instaladas nas casas com seus interruptores ligados nas casas vizinhas; No caso de necessidade, um vizinho aciona o outro e este, a  PMMG;

· É feita uma agitação barulhenta através de toda a rede, em caso de abordagem criminosa, ou outras formas a serem acertadas entre os vizinhos e a PMMG.

AS SUB-REDES DE IDENTIFICAÇÃO
É a identificação as casas, prédios, estabelecimentos comerciais, escolas e ruas com a utilização de placas personalizadas que demonstram a todos que aquele imóvel, aquele local, e as pessoas que ali moram ou trabalham são integrantes da Rede de Vizinhos Protegidos.
AS SUB-REDES DE PROTEÇÃO

Consiste no ato de um morador da própria residência verificar sempre a entrada e a saída de qualquer pessoa. Quando não tiver alguém de sua própria residência a verificação deverá ser feita por uma das pessoas que fazem parte da sua Rede de Vizinhos Protegidos.

Para a implementação da Rede de Vizinhos Protegidos, será ainda necessária, adoção de procedimentos, a saber:
· Participar das reuniões com a Comunidade e a PM;

· Construir sempre mais laços da Rede de Vizinhos Protegidos;

· Conversar com todos os  membros da família, inclusive empregados, sobre medidas de segurança;

· Acionar a PM nos casos de pessoas suspeitas ou possíveis ações de marginais;

· Monitoramento eletrônico e/ou outras medidas necessárias para reforçar a segurança; 

AÇÕES PARA FORMAÇÃO DO LAÇO DA REDE
· Definir os integrantes do laço;

· Marcar a primeira reunião;

· Conhecer os vizinhos;

· Compartilhar com os integrantes todas as formas de contato;

· Compartilhar com, os integrantes os principais hábitos;

· Combinar, testar e praticar os sinais por som (apito);

· Manter padronização dos sinais da rede;
· Definir regra para entrada de pessoas na residência (lei turista, vigilância sanitária, etc.);

· Definir o cronograma de reuniões de ponto de controle;

· Incentivar a criação de novos laços da rede;

· Repassar as ações para os próximos laços;

· Participar  da simulação de emergência com a logística da Policia Militar;

· Confiar na ação da PM;

CRONOGRAMA DE AÇÃO
· Ir de casa em casa convidando todos os moradores de determinada área para participarem de uma nova forma de agir entre a PMMG e a Comunidade.

· Marcar a data da 1ª reunião, com os moradores, convidando autoridades na área de segurança, de preferência os militares responsáveis pela segurança no local,  outras autoridades civis, associação comunitária da região, entre outros,  para juntos apresentarem o projeto.

· Sensibilizar os moradores a adotarem um comportamento mais solidário.
· Criação de sub-redes : rede de proteção mútua, rede de vigilância, rede de casas identificadas.

· Escolha de um facilitador para coordenar a implantação no quarteirão e /ou rua.

· Reuniões quinzenais ou mensais entre os laços ou entre os laços que compõem o quarteirão ou a rua.

· Divulgação para a mídia em geral com objetivo de maior adesão de outros moradores.
· Incentivar os moradores a exercerem as técnicas convencionadas pelo seu laço e as da rede de forma geral.
CONCLUSÃO
O homem, entre todos os seres, é o único que tem a faculdade de acumular bens materiais e intelectuais, valores, informações e experiências. E a experiência o ensinou e o capacitou a ser previdente, sob pena de perecer em situações de crises deixando de contribuir para o progresso da vida e do próprio Planeta.
A participação de cada cidadão é fundamental para a prevenção da criminalidade.

Não ficar “esperando ou apenas cobrando” por atitudes e ações do poder público mas, interagir, principalmente em ações integradas e objetivas.

Através de pequenas mudanças de comportamento, maior solidariedade entre as pessoas e, consequentemente, a adoção do projeto aqui referenciado, Polícia Militar e Comunidade, conseguirão reduzir os índices de criminalidade, aumentar a sociabilidade entre as pessoas e tornar o lugar onde se mora e/ou se trabalha além de mais seguro, mais agradável para se viver.
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